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RESUMO 
  
  

A pesquisa “Análise da cobertura das eleições estadunidenses de 2020 pela revista Teen Vogue” 
busca analisar como a revista Teen Vogue cobriu o ano eleitoral de 2020 nos Estados Unidos. 
Além disso, o estudo pretende identificar os elementos mais frequentes nas matérias da revista 
relacionadas à eleição e entender como ela faz a cobertura de um grande evento político com 
foco no público predominantemente jovem e feminino. Utilizou-se, nesse estudo, a metodologia 
de Análise de Cobertura Jornalística em matérias entre janeiro e novembro do ano de 2020. O 
intuito era classificar e analisar como a revista aborda as temáticas importantes aos jovens 
durante a cobertura eleitoral e categorizar e interpretar as marcas de apuração durante uma 
grande cobertura jornalística.  

 

  
Palavras-chave: Teen Vogue, imprensa para mulheres, jornalismo político, cobertura eleitoral 
 
 
ABSTRACT 
 
The Project “Analysis of the News Coverage of the 2020 elections in the United States by Teen 
Vogue” intends to study and analyze how Teen Vogue structured its election coverage during 
the 2020 presidential elections in the U.S. Furthermore, this study wants to identify recurring 
themes in the published stories and understand how the magazine directs its political coverage 
towards its targeted audience composed mainly of young adult and teenage girls. It was utilized 
the Analysis of News Coverage methodology protocol in stories about the presidential election 
published between January and November of 2020. The goal was to classify and analyze how 
Teen Vogue approaches subjects that are important to young people within the electoral 
coverage e categorize and interpret investigation marks during a big news coverage.  
 
Keywords: Teen Vogue, political journalism, magazines for women, electoral coverage 
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Introdução  
O jornalismo voltado para mulheres é parte do contexto de mídia nos Estados Unidos 

desde meados do século XIX (CHAMBERS et al., 2004). Porém as mulheres jornalistas, desde 

que começaram a integrar a categoria, são frequentemente setorizadas para assuntos femininos 

como moda, beleza, questões domésticas entre outros (CHAMBERS et al. 2004).  

Ainda hoje, revistas femininas são vistas como menos sérias (FLOYD, 2018) e são 

indicadas a menos prêmios jornalísticos nos Estados Unidos (GROSE, 2013). Essa percepção 

sobre as revistas femininas parece equivocada, como estudos de Floyd (2018), Keller (2020) e 

Zin (2021) demonstram, o jornalismo estadunidense focado em mulheres aborda assuntos ditos 

sérios, como política e economia (CHAMBERS et al., 2004) e se posiciona politicamente e atua 

em coberturas de grandes proporções, como campanhas presidenciais.  

Segundo Martins (2005), a cobertura eleitoral é sempre um momento tenso onde os 

ânimos de todos - repórteres, eleitores e candidatos - ficam aflorados. A eleição costuma ser 

uma grande cobertura, com vários repórteres cobrindo cada movimento dos candidatos. Para 

Cook (2011), os jornalistas que atuam na cobertura política precisam reconhecer sua influência 

no jogo político e não definir a objetividade jornalística como neutralidade.  

Desde 2016 a revista Teen Vogue atua na cobertura política nos Estados Unidos. Criada 

em 2003, com intuito de ser a irmã mais nova da Vogue Americana (GILBERT, 2016), a Teen 

Vogue se transformou em um importante veículo de oposição a Donald Trump ao mesmo tempo 

que continua abordando temas sobre maquiagem, vida adolescente e moda (KELLER, 2020). 

Em 2020, a revista se dedicou a realizar uma ampla cobertura da campanha presidencial nos 

Estados Unidos voltada para seu público-alvo, composto majoritariamente por mulheres jovens 

(CONDÉ NAST, n.d.). 

As eleições de 2020 nos Estados Unidos foram marcadas pela pandemia do 

coronavírus1, manifestações antirracistas (BUCHANAN et. al, 2020) e intensos ataques contra 

a democracia (ALBRIGHT e CHERTOFF, 2020). Em novembro, após quase uma semana de 

apuração, Joe Biden foi eleito com 81 milhões de votos, a maior votação na história do país 

(LEWIS, 2020). 

Como leitora assídua de revistas como Capricho, Vogue, e Glamour a mudança editorial 

da Teen Vogue vem chamando minha atenção há alguns anos e foi a principal motivação para 

 
1 No dia 19 de outubro de 2021, os Estados Unidos tinham mais de 45 milhões de casos confirmados de Covid-
19 e 700 mil mortes, sendo o país mais afetado pela doença (Centers for Disease Contro and Preventionl, 2021) 
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a pesquisa. Sempre consumi, gostei e trabalhei com o jornalismo focado em mulheres e tinha 

diversas inquietações a respeito da sua característica apolítica, como apontado por Buitoni 

(1986).   

O contexto político e social dos Estados Unidos e a ampla cobertura política realizada 

pela revista Teen Vogue foram a oportunidade encontrada para estudar esse fenômeno mais a 

fundo, acompanhando estudos de outras pesquisadoras, como Chambers et al. (2004), Floyd 

(2018), como Keller (2020) e Zin (2021), que fui descobrindo ao longo do processo de 

investigação.  

Com essa pesquisa, pretendo analisar a cobertura jornalística das eleições de 2020 que 

a Teen Vogue fez, identificar temas e assuntos mais abordados e entender como a pauta política 

é direcionada para o público-alvo da revista. A pesquisa passou por vários formatos até se 

consolidar em uma análise de cobertura jornalística das eleições de 2020. A metodologia de 

Análise de Cobertura Jornalística, proposta por Silva e Maia (2011) foi escolhida por ser 

específica para o jornalismo, abordando aspectos próprios do fazer jornalístico.  

1. Contextualização  

1.1 Histórico Eleições Estadunidenses 

Nas eleições estadunidenses, a votação para presidente é indireta, feita por um sistema 

de delegados e colégio eleitoral estabelecido em 1787 (USEAC, 2011). No século XVIII, os 

treze estados, antes treze colônias, decidiram por uma eleição por estado para garantir que os 

estados mais populosos não tivessem vantagem sempre (USEAC, 2011). No entanto, o colégio 

eleitoral também tem origens racistas, pois os estados do Sul, onde a maioria da população era 

escravizada e impedida de votar, não queriam que os estados do Norte, mais progressistas, 

tivessem vantagem na hora da escolha do presidente (CODRINGTON III, 2019).  

O colégio eleitoral consiste, atualmente, em 538 delegados, sendo 270 necessários para 

garantir a vitória (NEALE, 2017). Os delegados são divididos por estado, e são uma 

combinação do número de representantes que o Estado tem na Câmara Federal e Senado 

(NEALE, 2017). Esses delegados são as pessoas escolhidas por cada partido que vão votar no 

candidato escolhido pelo voto popular em cada estado (NEALE, 2017).  

Na maioria dos estados, o candidato com maior porcentagem de votos populares leva 

todos os delegados (NEALE, 2017). No Maine e em Nebraska os delegados são divididos entre 

os candidatos de acordo com os votos (NEALE, 2017). Isso quer dizer que, nem sempre, o 

candidato mais votado nacionalmente é eleito (NEALE, 2017). Foi o que ocorreu em 2016, com 
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a vitória de Donald Trump, mesmo tendo quase 3 milhões de votos a menos que sua 

concorrente, Hillary Clinton (KRIEG, 2016). 

1.2 Eleições 2016 e Presidência de Donald Trump  
A campanha presidencial de 2016 e os anos de Donald Trump na Casa Branca (2017-

2020) foram marcados por polêmicas. Aqui apresento um breve resumo de alguns dos fatos que 

considero importantes dessa época.  

Em outubro de 2016 foi divulgado o áudio de uma entrevista concedida por Trump ao 

Access Hollywood em 2005, onde ele admitia abusos sexuais contra mulheres (WOODWARD, 

2018). A fita teve grande repercussão, com o então candidato à vice-presidência Mike Pence 

condenando publicamente os conteúdos da gravação e o próprio Donald Trump pedindo 

desculpas (LOOFBUROW, 2020).  

Muitos jornais davam como certa a vitória de Hillary Clinton contra Donald Trump, o 

outsider que tinha Steve Bannon, diretor do site de extrema-direita Breitbart News, como um 

dos principais estrategistas de campanha (WOODWARD, 2018). Mas, mesmo com quase 3 

milhões de votos a menos que Clinton, Trump levou a maioria no colégio eleitoral, com 306 

delegados versus 232 da candidata democrata (KRIEG, 2016). Nessa época, Trump contestava 

o resultado das eleições afirmando que também teria ganho no voto popular não fossem os 

"eleitores ilegais" (KRIEG, 2016).  

As acusações que hackers russos teriam interferido durante as eleições de 2016 em favor 

de Trump rondaram todo seu tempo na Casa Branca (CNN, 2020a). Investigações realizadas 

pela CIA e pelo FBI e apresentadas ao Senado estadunidense apontaram que hackers russos 

invadiram o sistema de e-mails do partido Democrata e divulgaram propagandas pró-Trump 

nas redes sociais (CNN, 2020a).  

Em dezembro de 2019 Trump foi acusado de obstrução do Congresso e abuso de poder 

e sofreu seu primeiro impeachment. A acusação alegava que Donald Trump tinha abusado de 

seu poder como presidente ao pedir que o presidente da Ucrânia investigasse a família de Joe 

Biden e de outros Democratas (FANDOS e SHEAR, 2021). Trump, no entanto, não foi afastado 

do cargo pelo Senado (G1,2020c).  

 Durante todo período à frente da Casa Branca e nas campanhas presidenciais, Donald 

Trump era abertamente anti-ciência e atacava com frequência a mídia (KAKUTANI, 2018). 

Para Kakutani, o governo Trump marcou o "declínio da verdade" e a era onde fake news, 

narrativas e fatos alternativos entraram para a vida estadunidense. 
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 Em agosto de 2017, supremacistas brancos marcharam na cidade de Charlottesville e 

entraram em conflito com manifestantes que queriam a retirada da estátua do general 

confederado Robert E. Lee (WOODWARD, 2018). Ao se manifestar sobre o episódio, Donald 

Trump disse que "... havia pessoas de bem dos dois lados" (WOODWARD, 2018, p. 249). Ao 

longo de toda sua presidência, e especificamente nos debates presidenciais de 2020, Trump 

continuou a defender grupos de extrema-direita e supremacistas brancos (MONTANARO, 

2020) 

 Em 2020, após o assassinato de George Floyd, um homem negro, por um policial branco 

no estado de Minnesota, uma onda de protestos antirracistas tomou o país. O presidente Donald 

Trump se referiu ao movimento Black Lives Matter como "propaganda tóxica" 

(NIEDZWIADEK, 2020), se referiu aos protestos como "atos de violência doméstica" e 

reprimiu violentamente manifestantes pacíficos em Washington (OSNOS, 2020).  

Após a derrota nas urnas em novembro de 2020, Trump começou uma intensa campanha 

de desinformação alegando, sem provas, que as eleições haviam sido fraudadas (COHEN et al, 

2021). Em 6 de janeiro de 2021, enquanto o Congresso se preparava para a contagem oficial 

dos votos dos delegados, apoiadores de Trump invadiram o Capitólio (G1, 2021). A invasão, 

incitada pelo Presidente, que dizia "não aceitar a derrota", resultou em mortes e na destruição 

da sede do Congresso em Washington. A conta de Donald Trump foi suspensa 

permanentemente do Twitter (G1, 2021). 

Congressistas democratas iniciaram um processo de impeachment contra o presidente 

Trump por incitar insurreição (CNN, 2021). O julgamento pelo Senado, que ocorreu após a 

saída de Trump da presidência, absolveu o ex-presidente (DIAS, 2021). Trump é o primeiro 

presidente que sofreu duas vezes o processo de impeachment (DIAS, 2021).  

 

1.3 Eleição Norte Americana 2020 

 Segundo Teixeira (2020), as eleições acontecem em etapas. As primárias, que 

acontecem no início do ano, são o momento em que os eleitores dos partidos, Democrata ou 

Republicano, escolhem quem será o candidato a concorrer à presidência (TEIXEIRA, 2020). 

Cada estado possui um número específico de delegados, que são distribuídos entre os pré-

candidatos de acordo com a votação popular (G1, 2020b). Cada unidade da federação realiza 

esse processo de forma diferente (TEIXEIRA, 2020).  

Além das primárias, existem também os Caucus.  
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"Nos caucus, os eleitores se reúnem em uma espécie de assembleia, que é feita em um 
espaço chamado de precinto [...] os eleitores se separam em grupos, dentro do 
precinto, conforme o candidato que apoiam [...] Em outros estados, os participantes 
apenas levantam as mãos para votar" (G1, 2020b)  

O candidato que tem mais delegados é o que vai concorrer ao cargo de presidente. As 

candidaturas são oficializadas nas convenções nacionais dos partidos (TEIXEIRA, 2020).  

 No ano de 2020, as prévias eleitorais estavam previstas para acontecer de fevereiro a 

junho, e as convenções democrata e republicana foram em julho e agosto, respectivamente (G1, 

2020b). No entanto, várias primárias, assim como a Convenção Nacional do Partido Democrata 

foram adiadas devido à pandemia do novo coronavírus (CORASANITI e SAUL, 2020).  

2. Revisão teórica  

2.1 Jornalismo de Revista  
Jornalismo de revista é uma combinação de meio, a revista, como forma diferenciada 

de fazer jornalismo e olhar para os fatos. Segundo Scalzo (2020):  
Uma revista é um veículo de comunicação, um produto, um negócio, uma marca, um 
objeto, um conjunto de serviços, uma mistura de jornalismo com entretenimento. 
Nenhuma dessas definições está errada, mas também nenhuma delas abrange 
completamente o universo que envolve uma revista e seus leitores (SCALZO, 2020, 
p. 11-12) 
 

 Mais do que um veículo de comunicação temporal, "revistas representam épocas [...] só 

funcionam em perfeita sintonia com seu tempo [...] dá pra compreender muito da história e da 

cultura de um país conhecendo suas revistas" (SCALZO, 2020, p. 16). 

 Além disso, Benetti (2014) ressalta que as revistas são mais segmentadas por público e 

tema e tem uma periodicidade diferente dos jornais diários. O jornalismo de revista trabalha 

com a atualidade de forma diferente, uma vez que seu foco não é hard news mas sim orientações 

acerca de temas contemporâneos (Benetti, 2014). No mais, segundo a autora, as revistas 

trabalham fortemente com a emoção, criando vínculos com os leitores.  

Buitoni (1986), assim como Scalzo (2020), defende que as revistas são o reflexo do 

contexto histórico a qual pertencem. Sob essa ótica, é possível entender que, na era do ativismo 

digital, as revistas se reinventaram para atrair e cativar novos públicos. Esse fenômeno pode ser 

observado na revista Teen Vogue, que, em 2018 passou a se dedicar somente ao digital 

(DAWSON et al., 2018) e vem ampliando sua cobertura política desde 2016. Segundo 

Carpenter (2017) o tráfego digital da revista aumentou em 226% entre 2015 e 2017.  
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2.2 Jornalismo feito por e para mulheres  

 A imprensa feminina é “um conceito definitivamente sexuado: o sexo do seu público 

faz parte de sua natureza” (BUITONI, 1986, p. 7). Os jornais e periódicos foram, por muito 

tempo, o principal meio pelo qual mulheres produziam e consumiam conteúdo (DUARTE, 

2016). Para Buitoni (1986), a imprensa feminina se caracteriza pela presença da mulher tanto 

como público-alvo quanto como produtora de conteúdo. O primeiro periódico voltado para o 

público feminino foi o Lady’s Mercury, em 1693, na Inglaterra (BUITONI, 1986). As revistas 

Harper's Bazaar e Vogue, importantes publicações para mulheres, foram fundadas na segunda 

metade do século XIX, nos Estados Unidos.  (BRITANNICA, n.d.).  

 Normalmente, esse tipo de jornalismo aborda temas como moda, beleza, casa e família 

e não é considerado “jornalismo de verdade” por muitos (BUITONI, 1986). De fato, os veículos 

voltados para mulheres têm, em geral, característica apolítica e são, com frequência, 

categorizados como frívolos (BUITONI, 1986).  

 Chambers et al. (2004) traçam uma linha histórica sobre a relação entre mulheres e 

jornalismo e explicam que, na metade do século XIX, as mulheres eram vistas como 

consumidoras de notícias, e não jornalistas. Quando a propaganda se tornou a principal fonte 

de receita dos jornais estadunidenses e britânicos, as mulheres foram procuradas para escrever 

artigos que fossem atrair leitoras e assim aumentar a circulação do jornal.  

As mulheres escreviam sobre temas como moda, artes, vida doméstica e homens 

escreviam sobre temas ditos "sérios" como política e economia (CHAMBERS et al, 2004). 

Segundo Floyd (2018) o jornalismo é considerado “sério” nos Estados Unidos se segue os 

valores de integridade, justiça e objetividade. O jornalismo voltado para mulheres não é 

considerado investigativo suficiente para ser “sério”. 

 Durante toda a trajetória feminina nas redações, as mulheres escreveram, 

predominantemente, sobre assuntos “femininos”, mesmo com várias tentativas de quebrar essa 

barreira (CHAMBERS et al., 2004). As autoras argumentam que, até recentemente, as mulheres 

jornalistas eram valorizadas por sua habilidade em mostrar a visão feminina, e não sua 

competência jornalística.   

 Segundo Chambers et al. (2004), no período pós-moderno, ainda eram poucas as 

colunistas mulheres nos Estados Unidos que escreviam sobre temas “sérios”. As coberturas 

realizadas por mulheres ainda eram focadas no emocional e no “fator-humano” da notícia. 

Segundo Chambers: 



 

 10 

 "Um dos problemas centrais é rotular mulheres jornalistas quando se insiste que a sua 
condição de mulher ditaria sua escrita, mas não se aborda as questões políticas que 
envolvem essa experiência feminina" (CHAMBERS et al., 2004, p. 198).2 

 
 
 Em um estudo realizado com os cadernos femininos da Folha de S. Paulo, Machado e 

Schons (2019) constaram que os temas abordados nas publicações reforçavam papéis de gênero 

associados a mulheres, como a busca pela beleza, pelo corpo ideal e pela organização da vida 

doméstica. Segundo as autoras, as matérias se destinavam às mulheres como consumidoras, não 

como cidadãs.  

No ano de 2017, Floyd (2018) analisou revistas femininas e masculinas para saber a 

porcentagem de “jornalismo sério” em cada edição. Nos seus estudos, Floyd constatou que, 

mesmo com a menor quantidade de artigos no total, a revista Teen Vogue era a que tinha mais 

artigos “sérios” proporcionalmente. Também no ano de 2017, a revista lançou uma edição 

inteira focada em governo e política (FLOYD, 2018). 

Grose (2013) demonstra que a Sociedade Americana de Editores de Revistas (American 

Society of Magazine Editors - ASME) nomeia muito mais revistas descritas como masculinas 

do que revistas femininas para prêmios nacionais de jornalismo. Em entrevista, o chefe 

executivo da ASME disse que “jornalismo literário não era o foco principal de revistas 

femininas” (GROSE, 2013). 

As revistas femininas concorriam nas premiações relacionadas à “moda e serviços” 

enquanto revistas masculinas concorriam a prêmios gerais (GROSE, 2013). A autora assim 

conclui que, mesmo com diversas mudanças editoriais ao longo dos anos, as revistas femininas 

ainda são vistas como menos sérias, e as revistas masculinas como o padrão.  

A partir dessas informações, é possível compreender que mesmo nos dias atuais as 

revistas femininas ainda não recebem o devido reconhecimento pelo jornalismo "sério" que 

realizam. Assim, é muito simbólico que revistas como a Teen Vogue, que têm como público-

alvo mulheres jovens, façam coberturas políticas de nível nacional.  

2.3 Jornalismo Político 
 Segundo Martins (2005), o jornalismo e a cobertura política devem passar a informação 

dos acontecimentos para o leitor, e não emitir opiniões. Para além de dar a notícia “é 

necessário [...] relacioná-la com outros fatos, explicar suas causas e avaliar possíveis 

 
2  Salvo indicado, todas as traduções são de minha autoria. Original: A key problem is the typecasting of women 
journalists by insisting that their femaleness should dictate their writing but without addressing the politics of 
that female experience (CHAMBERS et al., 2004, p. 198) 
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consequências” (MARTINS, 2005, p. 21). Para o autor, o jornalismo político está mais voltado 

para a interpretação dos fatos do que simplesmente o fato por si só. Ele também pontua que a 

interpretação é diferente da opinião:  
A opinião apenas se alimenta do fato para reafirmar um ponto de vista prévio. Já a 

interpretação é uma leitura do acontecimento, é uma tentativa de juntar e relacionar 

seus vários fragmentos no momento em que ele está ocorrendo (MARTINS, 2005, p. 

22).  

Em relação ao jornalismo político estadunidense, Cook (2011) ressalta a grande 

preferência dos jornalistas por fontes oficiais a ativistas. O autor também concorda que o 

jornalismo segue uma tendência mais interpretativa. Para além das características sobre a 

notícia em si, Cook (2011) defende o jornalismo como uma instituição política, e os jornalistas 

como atores do jogo político. Segundo o autor, a suposta neutralidade e objetividade dos 

repórteres em relação à cobertura política é uma das formas de influência política dos jornalistas 

(COOK, 2011). 
 

2.4 Notícia, nota e reportagem 

José Marques de Melo divide os gêneros jornalísticos em informativo, opinativo, 

diversional, interpretativo e utilitário (apud COSTA, 2010). Existem diversos questionamentos 

acerca da definição de gêneros jornalísticos, levantadas por Marques de Melo, Costa e diversos 

outros autores (COSTA, 2010) mas, neste trabalho, adotaremos a sugestão proposta por 

Marques de Melo. Para Harro (2000, apud COSTA, 2010) os gêneros são convenções sociais, 

mas cada um possui características específicas que os definem.  

 Jornalismo informativo foca em reproduzir o real e em uma suposta objetividade 

(COSTA, 2010). De acordo com Marques de Melo (2003, apud TRESCA, 2010), estão dentro 

do gênero informativo a nota, notícia, reportagem e entrevista. Para Marques de Melo (2003, 

apud TRESCA, 2010) a nota, notícia e reportagem se distinguem em relação ao desenrolar dos 

acontecimentos. A nota relata um acontecimento que acaba de acontecer, a notícia oferece uma 

cobertura mais completa enquanto a reportagem aborda diversos assuntos relacionados ao fato 

principal. (MARQUES DE MELO, 2003, apud TRESCA, 2010).  

 Amphilo e Rêgo (2010) pontuam que “todo discurso jornalístico é, por natureza, um 

discurso opinativo, mas não necessariamente um gênero de opinião” (p. 95). Também de acordo 

com Marques de Melo (2003, apud AMPHILO E RÊGO, 2010) são categorias do gênero 

opinativo o editorial, o artigo, a resenha crítica, a coluna, o comentário, a crônica, a charge e a 
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carta. Espinosa (2002, apud COSTA, 2010) indica que os gêneros opinativos expõem opiniões 

e interpretações a partir de um acontecimento.  

 Cabe também dar atenção ao gênero interpretativo, que não está ainda tão definido 

quanto o gênero informativo ou opinativo. Para Marques de Melo (2003, apud COSTA e 

LUCHT, 2010) o gênero interpretativo se encaixa em formatos do gênero informativo e 

opinativo. O mesmo entendimento é compartilhado por Rosa Nava (2006, apud COSTA E 

LUCHT, 2010), que acredita que reportagens e matérias podem ser mais elaboradas e 

aprofundadas com a intenção de informar melhor. Segundo Marques de Melo (2003): “a 

interpretação (enquanto procedimento explicativo, para ser fiel ao sentido que lhe atribuem os 

norte-americanos) cumpre-se perfeitamente através do jornalismo informativo" (p. 64 apud 

COSTA, 2010, p.114). Martins (2005) salienta que a interpretação é diferente da opinião, e que 

o jornalismo político deve ser em grande medida interpretativo. Mesmo sem definição precisa, 

para esse trabalho, o jornalismo interpretativo seguirá sendo enquadrado como jornalismo 

informativo.  

 Para essa pesquisa, selecionei matérias que se encaixavam apenas no gênero 

informativo, isso é, notas, notícias, reportagens e entrevistas (MELO apud COSTA, 2010). 

Importante ressaltar que a Teen Vogue criou, em 2020, um comitê de adolescentes para 

comentar os principais acontecimentos relacionados à eleição. Essas matérias também ficaram 

de fora, por se tratarem de uma exposição de opiniões.  

3. A Teen Vogue 
A revista Teen Vogue foi criada em 2003, pelo grupo Condé Nast, com o objetivo de ser 

uma versão da Vogue para adolescentes (GILBERT, 2016). A primeira editora foi Amy Astley 

(CARR, 2003). Durante os primeiros anos, a revista era focada em moda, beleza e celebridades, 

sempre voltada para o público jovem. Em 2018, a revista parou com publicações físicas e se 

dedicou ao digital (DAWSON et al.  2018). O site da revista não possui paywall. De acordo 

com informações do Mídia Kit de 2021, a Teen Vogue tem 14 milhões de seguidores nas redes 

sociais e 12 milhões de visitantes únicos no site. Em 2020, a missão da revista era:  
educar e empoderar nosso público a criar um ambiente online e offline mais inclusivo 

ao ampliar as vozes de quem não é ouvido, relatar histórias que não são contadas e 

oferecer recursos para adolescentes que queiram impactar suas comunidades 

(CONDÉ NAST, 2020.)3 

 
3 Original: "We aim to educate, enlighten and empower our audience to create a more inclusive environment 
(both on-and offline) by amplifying the voices of the unheard, telling stories that normally go untold, and 
providing resources for teens looking to make a tangible impact in their communities. 
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Ao decorrer desse projeto de pesquisa, a missão foi atualizada para: 
Teen Vogue é o destino para a próxima geração de influencers. Nós queremos educar, 

iluminar e empoderar os jovens, armando-os com tudo que eles precisam para liderar 

vidas estilosas e informadas [...] (CONDÉ NAST, 2021)4. 

 De acordo com o Mídia Kit de 2021, o público da revista é composto majoritariamente 

por mulheres entre 18 e 24 anos, sendo que 3 em cada 5 leitoras tem menos de 35 anos (CONDÉ 

NAST, 2021). Esses dados, conjuntamente com a mudança da missão da revista em 2021, que 

trocou a palavra “adolescentes” por “jovens” pode sugerir que o público-alvo da revista tem 

mudado, saindo de meninas adolescentes para jovem adultas.  

Em 2016, Elaine Welteroth, aos 31 anos, assumiu a liderança da revista. Welteroth foi 

a editora mais nova do grupo Condé Nast e a primeira mulher negra no cargo (DAWSON et al. 

2018). A mudança no editorial da Teen Vogue começou com a entrada de Welteroth e o apoio 

de Philip Picardi, o diretor digital (GILBERT, 2016). Em 2017, a candidata à presidência e ex-

secretária de estado do governo Obama, Hillary Clinton, foi convidada para editar uma edição 

especial da revista (COY, 2020). Segundo a ex-secretária de Estado e candidata à presidência a 

“Teen Vogue leva meninas adolescentes a sério e entende que estilo e substância não são 

mutuamente exclusivos”5 (WELTEROTH e CLINTON, 2017). Clinton também foi parte da 

primeira edição do Teen Vogue Summit um evento promovido para encontro de leitoras da 

revista (TEEN VOGUE, 2017). Welteroth saiu da revista em 2018, e continua atuando no 

mundo da moda como jurada do programa Project Runaway, além de participar do time de 

roteiristas da série Grown-ish (COY, 2020) e escrever livros (HIRSCH, 2019).   

4. Teen Vogue e Eleições Presidenciais 
Após as eleições estadunidenses de 2016, a revista publicou em seu site um artigo de 

opinião intitulado “Donald Trump está manipulando a América6”, escrito pela jornalista Lauren 

Duca, que chamou atenção de especialistas da mídia e dos leitores, que não esperavam 

comentários políticos e críticos no portal (GILBERT, 2016). Personalidades como Dan Rather, 

famoso jornalista estadunidense, divulgaram o artigo (Fig. 1) e o canal Fox News convidou a 

autora para uma entrevista ao vivo (DAWSON et al.  2018).  Durante a entrevista, o 

 
4 Original: Teen Vogue is the destination for the next generation of influencers. We educate, enlighten, and 
empower young people, arming them with all they need to lead stylish and informed lives. 
 
5 Original: Teen Vogue takes teen girls seriously and understands that style and substance aren’t mutually 
exclusive (WELTEROTH e CLINTON, 2017). 
6 Donald Trump is Gaslighting America. Disponível em <https://www.teenvogue.com/story/donald-trump-is-
gaslighting-america> Acesso em 21 de outubro de 2021. 
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apresentador, Tucker Carslon, tentou descredibilizar a repórter alegando que “ela não teria 

direito a escrever críticas políticas porque ela escreve para uma revista adolescente”7 

(KELLER, 2020, p. 831).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Twitter. Disponível em https://mobile.twitter.com/danrather/status/807978939851403264 Acesso em 10 

de dezembro de 2020. Tradução da autora: “@teenvogue pode ser uma fonte inusitada para uma reportagem 

detalhada sobre "manipulação" + Donald Trump, mas olhe só…” 

Segundo Carpenter (2017) o que provocou a grande repercussão e as reações negativas 

ao artigo de Duca não foi o tema em si, mas onde o artigo foi publicado. A autora argumenta 

que as revistas jovens sempre falaram sobre assuntos além da moda e de celebridades, o público 

geral que não percebia: "O texto de Duca [...] não é o começo de um abalo sísmico no mundo 

das revistas jovens, mas sim um ponto de culminação"8 (CARPENTER, 2017). Segundo a 

autora, a audiência que sempre consumiu revistas adolescentes se recorda de periódicos dos 

anos 90 e início dos anos 2000 que já abordavam temas como feminismo, dinheiro, religião, 

sexualidade e política (CARPENTER, 2017). O caso da Teen Vogue chamou atenção por furar 

uma bolha.   

 
7 Original:“has no right to political critique because she writes for a teenage magazine” (KELLER, 2020, p. 831) 
8 Original: Duca’s piece [...] wasn’t the beginning of a seismic shift on the teen mag scene. It was the 
culmination of one (CARPENTER, 2017).  

Figura 1. Printscreen do tweet do jornalista Dan Rather referenciando o artigo "Donald 
Trump está manipulando a América" 
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O artigo de Duca repercutiu em jornais estadunidenses e internacionais como The 

Guardian, Financial Times e ABC News (KELLER, 2020). De acordo com Carpenter (2017), 

entre abril de 2015 e março de 2017, o tráfego no site da Teen Vogue aumentou 226% e, em 

março de 2017, a editoria mais visitada era a de política. Seales (2016) também concorda com 

a interpretação de Carpenter (2017) de que o artigo de Duca causou mais indignação por ser 

publicada por uma revista associada a moda e dicas de maquiagem.  

Para Keller (2020) a análise de Duca reflete a maneira como a Teen Vogue enxerga o 

feminismo: uma prática política. Em entrevista para Keller (2020), Philip Picardi, então diretor 

digital da Teen Vogue, afirmou que “o artigo de Duca posicionou a Teen Vogue como uma 

liderança no crescente movimento de resistência anti-Trump” (p. 830)9 

Sob o mesmo ponto de vista de Carpenter (2017) e Seales (2016), Keller (2020) ressalta 

que o artigo de Duca repercutiu muito mais por ser ter sido escrito por uma mulher para uma 

revista feminina e voltada para jovens do que necessariamente pelas opiniões expostas.  

Segundo estudo realizado por Zin (2021) a revista Vogue se transformou em uma 

publicação mais consciente, com cada vez mais artigos voltados para política e questões sociais. 

A mudança, segundo a autora, ocorreu especialmente após o período eleitoral de 2016.  

Em 2016, diversas revistas femininas, como a Vogue e a Glamour, declararam seu apoio 

à Hillary Clinton nas eleições presidenciais (SEALES, 2016). Segundo o editorial da Vogue 
A Vogue não tem histórico de se engajar em apoios partidários. Os editores-chefes já 
expressaram suas opiniões de tempos em tempos, mas a revista nunca se manifestou 
em uma eleição, com uma voz única. Dados os sérios riscos em jogo e a história que 
está sendo feita, sentimos que devemos nos posicionar (VOGUE, 2016). 10 

 

Keller (2020) define o despertar político da Teen Vogue como "uma das grandes 

histórias da era Trump no cenário da mídia"(p. 818)11. Do mesmo modo, a autora acredita que 

a revista Teen Vogue consegue atrair um público que não necessariamente estava buscando 

notícias sob uma perspectiva feminista. A autora usa o conceito de “estalo feminista” (AHMED 

2017 apud Keller 2020) para explicar o fenômeno que aconteceu com a Teen Vogue:  
[...] um estalo feminista pode ser considerado um ponto de ruptura afetivo quando a 
pressão do patriarcado se torna insuportável. Diferente do feminismo neoliberal, o 

 
9 Original: "It was Duca’s article that positioned Teen Vogue as a leader in the growing anti-Trump resistance 
movement" (KELLER, 2020, p. 830).  
10 Original: Vogue has no history of political endorsements. Editors in chief have made their opinions known 
from time to time, but the magazine has never spoken in an election with a single voice. Given the profound 
stakes of this one, and the history that stands to be made, we feel that should change (VOGUE, 2016) 
11 Original: as one of the great stories in the Trump-era media landscape (KELLER, 2020, p. 818).  
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estalo feminista é sobre divergir do caminho esperado e frequentemente normativo - 
é a necessidade de mudança [...] (KELLER, 2020, p. 820)12.  

  
Dessa forma, Keller (2020) acredita que a Teen Vogue é um exemplo do estalo feminista dentro 

da cultura de mídia estadunidense.  

5.Procedimentos metodológicos 
O intuito dessa pesquisa é analisar como uma revista voltada para o público jovem 

cobriria um tema de tanta relevância como as eleições norte-americanas. Quero observar como 

a revista, que contém uma forte presença digital e audiência voltada para geração Z e 

millenials13, realizou a cobertura das eleições presidenciais nos Estados Unidos em 2020.  

Foi utilizado o método de análise de cobertura jornalística (Silva; Maia, 2011) para 

classificar e interpretar as notícias. A fim de suprir uma carência que métodos como Análise de 

Discurso e Análise de Conteúdo deixavam, Silva e Maia (2011) elaboraram a Análise de 

Cobertura Jornalística. Segundo Silva e Maia: "queremos dar relevo aqui à construção do 

acontecimento jornalístico pelas estratégias e técnicas de apuração e composição visíveis no 

texto" (2011, p. 21). As autoras propuseram o método para o jornalismo impresso, e nessa 

pesquisa ele foi adaptado para o digital. "O protocolo ajuda a pensar, identificar e a tipificar as 

especificidades da atividade jornalística, mapeando tendências e possíveis lacunas na obtenção, 

averiguação e apresentação das informações (SILVA E MAIA, 2011, p. 26). A Análise de 

Cobertura Jornalística ajuda a entender como um "veículo estrutura a cobertura de assuntos em 

geral ou de acontecimentos específicos" (SILVA E MAIA, 2011, p. 32).  

O corpus da análise consistiria, em um primeiro momento, de matérias publicadas entre 

o dia 03/11/2020, dia da eleição nos Estados Unidos e dia 08/11/2020, o dia após o anúncio da 

vitória de Joe Biden.  

No entanto, no decorrer do processo de análise, foi atestado que somente essas datas 

não seriam suficientes para ter uma noção geral do processo de cobertura das eleições. O corpus 

foi ampliado para contemplar todas as matérias publicadas relacionadas a dias importantes na 

disputa eleitoral. Não serão examinadas editoriais de opinião e matérias que abordavam 

assuntos não relacionados com as eleições.  

 
12 Original: feminist snap can be considered an affective breaking point when the pressure of patriarchy becomes 
too much to bear. Unlike neoliberal feminism, feminist snap is about divergence from the expected, often 
normative path—necessitating change (KELLER, 2020, p. 820) 
13 Milleninals é o nome para a geração de pessoas nascidas entre 1981 e 1995. Já a Geração Z engloba os 
nascidos entre 1996 e 2010 (ARRUDAS, 2021). 
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O procedimento de coleta das matérias foi feito em partes. Primeiro, após definidas as 

datas importantes, foram catalogadas todas as matérias de política publicadas naquelas datas ou 

próximas e as matérias que tratavam daqueles eventos. Depois, ao rever o material, foram 

arquivados os editoriais de opinião e outras matérias que não abordavam diretamente o assunto 

de eleições presidenciais.  

Ao conduzir a análise, algumas matérias foram excluídas e outras adicionadas, pois o 

processo de revisão é contínuo.  

Na fase de pré-teste, foram selecionadas 98 matérias, de fevereiro a novembro de 2020. 

Foram analisadas 20 matérias, referentes à semana do dia 03/11 ao dia 08/11.  

Ao serem analisadas as 98 matérias selecionadas na fase de pré-teste, foi reconhecido 

que, devido à pandemia de covid-19, muitas das datas das primárias (Quadro 1), estabelecidas 

no começo do ano (G1, 2020a) sofreram modificações (CNN, 2020b).  

Dessa forma, foi feita uma segunda vistoria no site e, depois disso, outras matérias 

referentes às eleições presidenciais foram incorporadas. Somando, assim, um total de 134 

matérias, de um período referente a janeiro de 2020 até dia 09 de novembro, um dia depois da 

vitória de Joe Biden.  

Quadro 1. Datas das primárias estadunidenses de 2020 antes da pandemia de coronavírus 
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Fonte: Elaboração da autora a partir de informações coletadas de VIDIGAL E DE CARVALHO (2020), G1 (2020b), CNN 

(2020b). 
 

As matérias foram categorizadas de acordo com o método proposto por Silva e Maia 

(2011), utilizando o dispositivo dos três níveis de classificação: marcas de apuração, marcas de 

composição do produto e contexto. Dentro do nível de marcas de apuração, foram analisadas a 

assinatura, local de apuração e a procedência da informação, como as autoras propuseram. No 

segundo nível, foi observado o gênero da matéria, localização no veículo e recursos visuais; e 

na terceira categoria, foi descrito o contexto das matérias, também como recomendado pelas 

autoras.  
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6. Resultados 
Ao fim, foram analisadas 134 matérias relativas à cobertura das eleições. Foram 

selecionadas matérias características do gênero informativo, e excluídas os editoriais, colunas 

e matérias de opinião no geral. O procedimento metodológico proposto por Silva e Maia (2011) 

é voltado para a análise de textos do gênero informativo. Quando separamos as matérias por 

mês, temos o seguinte resultado, vide Quadro 2.  

Quadro 2. Matérias por mês da amostra revista Teen Vogue, Ano 2020. 

Mês Quantidade de Matérias 

Janeiro 6 

Fevereiro 16 

Março 13 

Abril 7 

Maio 6 

Junho 1 

Julho 2 

Agosto 10 

Setembro 9 

Outubro 30 

Novembro 34 

Fonte: Elaboração da autora. 

 Os meses com maior quantidade de matérias publicadas (fevereiro, outubro e novembro) 

também são os meses com mais atividade relacionadas à eleição. As primárias Democratas e 

Republicanas começaram em fevereiro (G1, 2020a) esses eventos são de extrema importância, 

pois indicam como os eleitores estão se sentindo em relação aos candidatos. Em março, temos 

a Super Terça, quando ocorrem primárias em diversos estados.  

No entanto, no fim de março, a situação da pandemia se agrava, e as ordens para 

isolamento social são impostas. O isolamento social e a pandemia podem explicar a diminuição 

de matérias em abril e maio. Em junho, protestos antirracistas se espalham pelo país, e a 

cobertura se volta para esses eventos.  
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Em agosto, a corrida presidencial entra em reta final, com a convenção democrata, 

nomeação oficial de Joe Biden como candidato à presidência e a escolha de Kamala Harris para 

vice. Em setembro, a temporada de debates se inicia. Porém, logo no início de outubro, o 

diagnóstico positivo de Covid-19 de Donald Trump muda, novamente, os rumos da eleição 

(VIDIGAL E CARVALHO, 2020). Faz sentido, então, que no último mês de campanha, 

outubro, a cobertura jornalística se intensifique. Em novembro foram contabilizadas matérias 

apenas até o dia 09/11, a segunda-feira após o anúncio do vencedor. Em 9 dias, foram 

publicadas mais matérias que em todos os outros meses por completo. Devido ao lento processo 

de apuração dos votos, faz sentido que tenham mais matérias dedicadas ao assunto durante a 

semana das eleições.  

Das matérias analisadas, apenas 5 eram assinadas com "Teen Vogue Staff", ou seja, sem 

assinatura de nenhum repórter específico. Lucy Diavolo, a editora de política, é a que assina 

mais matérias, com 56. De Elizabeth, editora de fim de semana, assina 14 matérias, como visto 

no Quadro 3.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 3.Assinaturas nas reportagens da Teen Vogue sobre a campanha presidencial de 2020 

Nome Descrição cargo Quantidade de matérias 
assinadas 

Lucy Diavolo Editora de Notícias e 
Política  

56 

De Elizabeth Editora de Fim de Semana  14  

Kaylen Ralph Repórter 7 

Brittney McNamara Editora Identity 4 
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Allegra Kirkland Editora Sênior de Política 4 

Jewel Wicker Repórter 4 

P. Claire Dodson Editora Sênior de 
Entretenimento  

3 

Jameelah Nasheed Colunista 3 

Teen Vogue Staff -- 5 

Fonte: Elaboração da autora 

 A maioria das matérias usa outros veículos como fontes. Entre os veículos mais citados 

estão a CNN, com 65 menções, o New York Times, com 57 citações, Politico, com 33 citações 

e o Washington Post, com 39 menções. A Fox News, canal de televisão de direita, que apoia 

Donald Trump, foi citado apenas 5 vezes.  

A maior parte das matérias da amostragem, que abarca matérias de caráter informativo 

relacionadas à eleição presidencial de 2020, são da editoria Politics and Government, com 109 

matérias. Quando separamos por editoria, temos a seguinte relação:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 4.Separação por editoria amostra matérias Teen Vogue Ano 2020 

Editoria Quantidade de matérias 

Culture 12 

Identity 6 
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Politics/Government 109 

Style 3 

Teen Vote 2020 4 

Fonte: Elaboração da autora. 

6.1 Culture 

A editoria Culture, que aborda assuntos de cultura pop e celebridades, aparece com 12 

matérias. Nessa editoria foram publicadas matérias do tipo: Cardi B perguntou a Joe Biden 

sobre universidade gratuita, sistema de saúde público e o voto dos jovens em 202014 e também 

Vitória de Joe Biden e a reação de celebridades15. As matérias da editoria de Culture usam, com 

frequência, as redes sociais das celebridades como fontes.  Além disso, a editoria também 

apenas noticiou celebridades que manifestavam contra Donald Trump, como a seguinte matéria: 

"Bella Hadid chama a atenção de Lil Pump por apoiar Donald Trump16".  

Além de celebridades, a editoria também engloba matérias que eu categorizei como 

"Giro de Redes Sociais". São matérias que reproduzem as principais reações a eventos políticos. 

Essas matérias usam redes sociais como fontes. Alguns exemplos estão no Quadro 5.  

 
14 Cardi B Asked Joe Biden About Free College, Free Health Care, and the 2020 Youth Vote Disponível em 
<https://www.teenvogue.com/story/cardi-b-joe-biden-free-college-free-health-care-2020-youth-vote-elle-
magazine>  Acesso em 15 de outubro de 2021 
15  Joe Biden Wins the 2020 Election: Celebrities React Dispoível em 
<https://www.teenvogue.com/story/celebrity-reactions-joe-biden-election-victory> Acesso em 15 de outubro de 
2021.  
 
16 Bella Hadid Called Out Lil Pump for Supporting Donald Trump Disponível em 
<https://www.teenvogue.com/story/bella-hadid-called-out-lil-pump-donald-trump> Acesso em 15 de outubro de 
2021 
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Fonte: Elaboração da autora  

 

Essas matérias abordam temas leves, como memes e piadas. Os temas escolhidos para 

serem repercurtidos foram as reações das celebridades ao debate de vices, memes da eleição, 

memes relacionados aos âncoras dos telejornais e as reações das celebridades à vitória de Joe 

Biden.  

 Importante ressaltar que nem todas as matérias relacionadas a celebridades estão na 

editoria Culture. As seguintes matérias falam sobre celebridades, mas estão na editoria Politics, 

como mostra o Quadro 6. 

Quadro 5. Matérias "Giro de Redes Sociais" da editoria Culture da revista Teen Vogue 
relacionadas à eleição presidencial de 2020 nos Estados Unidos. 
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Quadro 6. Matérias sobre celebridades que não estão na Editoria Culture - Amostragem 
Revista Teen Vogue Ano 2020 

 

Fonte: Elaboração da autora 

Apesar do conteúdo das matérias ser similar ao de outras que se encaixaram na editoria 

Culture, elas foram classificadas como da editoria Politics. Duas delas foram escritas por Lucy 

Diavolo, editora de Politics da Teen Vogue.  

 Duas matérias, com conteúdo parecido, foram classificadas em editorias diferentes. A 

transmissão ao vivo que a cantora Cardi B fez com o senador pelo estado de Vermont, Bernie 

Sanders17, foi publicada na editoria Politics. No entanto, a mesma cantora fez uma live com o 

candidato à presidência Joe Biden, e essa matéria foi publicada em Culture.18 

Importante ressaltar também que todas as matérias fazem referência a celebridades que 

não apoiam Donald Trump. As primeiras duas matérias, inclusive, são sobre celebridades que 

apoiam explicitamente Bernie Sanders, um dos pré-candidatos. 

6.2 Identity 

A editoria Identity aborda temas como saúde, bem-estar, relacionamentos e estilo de 

vida. A primeira matéria dessa editoria relacionada às eleições foi em 4 de maio, e repercutia 

uma carta aberta de uma representante Democrata em relação a acusações de assédio sexual 

 
17 Cardi B and Bernie Sanders Talked Coronavirus, Quarantine Nails, and the 2020 Election on Instagram Live 
Disponível em <https://www.teenvogue.com/story/cardi-b-bernie-sanders-coronavirus-quarantine-nails-2020-
election-trump-biden-instagram-live> Acesso em 19 de outubro de 2021 
18 Cardi B Asked Joe Biden About Free College, Free Health Care, and the 2020 Youth Vote Disponível em 
<https://www.teenvogue.com/story/cardi-b-joe-biden-free-college-free-health-care-2020-youth-vote-elle-
magazine> Acesso em 19 de outubro de 2021.  
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contra o então candidato Joe Biden19. No Quadro 7, apresento a relação de matérias da editoria 

Identity. 

 

 

Fonte: Elaboração da autora 

 

As matérias dessa editoria usam fontes cidadãs e especialistas com maior frequência. A 

editoria traz uma matéria voltada para o tema de ansiedade em relação a eleições, e entrevista 

profissionais da área de psicologia. A matéria "As alegações de assédio sexual contra Joe Biden 

deixaram algumas sobreviventes desesperançosas"20 traz depoimentos de vítimas de abuso 

sexual e reflexões sobre as acusações feitas contra o candidato e a forma que a mídia lidava 

com a questão. Aqui, temos um exemplo de jornalismo "sério", mas também com foco 

 
19  Rep. Ayanna Pressley Opens Up About Being a Sexual Assault Survivor in a Letter to Joe Biden Disponível 
em <https://www.teenvogue.com/story/rep-ayanna-pressley-biden-for-sexual-assault-survivor-justice> Acesso 
em 17 de outubro de 2021.  
20 The Joe Biden Sexual Assault Allegations Made Some Survivors Feel "Hopeless" Disponível em < 
https://www.teenvogue.com/story/joe-biden-sexual-assault-allegations-made-some-survivors-feel-hopeless> 
Acesso em 17 de outubro de 2021 

Quadro 7. Matérias da editoria Identity relacionadas às eleições presidenciais de 2020 
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feminino, abordando questões políticas do que é ser mulher, indo de encontro com as análises 

de Chambers et al (2004), que acreditavam que o jornalismo para o público feminino não 

entrava em questões do tipo.  

A reportagem "Kamala Harris faz história ao se tornar a primeira mulher negra e asiática 

a se tornar vice-presidente"21 traz um apanhado das repercussões do discurso de vitória da vice-

presidente e o seu impacto. A matéria ressalta a questão da representatividade e também traz a 

reação de algumas celebridades, usando o Twitter como fonte.  

 

6.3 Style 

A editoria Style, que tem como foco moda e estilo, tem duas matérias publicadas sobre 

a temática de eleições. A reportagem "Fundo para vitória de Biden faz parceira com 19 estilistas 

para campanha 'Acredite no Melhor' "22 traz entrevistas com estilistas que se uniram em prol da 

campanha do candidato Democrata. A outra matéria trata da repercussão que o boné de Joe 

Biden no TikTok23, rede social onde 60% dos usuários são da Geração Z (MULIADI, 2020). 

Mesmo com foco em moda, a editoria Style uniu alguns elementos fundamentais da cobertura 

da Teen Vogue. O primeiro é o contato direto e o foco em moda ao trazer uma matéria com 

entrevistas com diversos estilistas de renome mundial. O segundo aspecto também destacado é 

repercurtir como o público Gen Z reage aos fenômenos eleitorais. No Quadro 8, temos as 

matérias publicadas na editoria Style. 

Quadro 8. Matérias da editoria Style da revista Teen Vogue relacionadas as eleições de 2020 

Fonte: Elaboração da autora 

 
21 Kamala Harris Makes History as First Black, South Asian, Female Vice President Disponível em 
<https://www.teenvogue.com/story/candidates-making-history-election-2020> Acesso em 17 de outubro de 2021 
22 Biden Victory Fund Collabs with 19 Fashion Designers for ‘Believe in Better’ Merch Collection Disponível 
em <  https://www.teenvogue.com/story/biden-harris-designer-merch> Acesso em 17 de outubro de 2021 
23 TikTok and Twitter Users Think Joe Biden's Hat Is Sending a Message to Trump Disponível em 
<https://www.teenvogue.com/story/joe-biden-hat-trump-message-theories> Acesso em 17 de outubro de 2021 
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6.4 Teen Vote 2020 

O projeto Teen Vote 2020 tinha como foco reunir informações sobre a eleição de 2020. 

Segundo o site da Teen Vogue:  
 Para o dia das eleições, em 2020, a Teen Vogue está compartilhando 

todos os recursos que você precisa para se envolver, votar e continuar informada. 
Você pode encontrar nossas opiniões sobre os debates presidencias entre Joe Biden e 
o Presidente Donald Trump. Está procurando guias sobre como votar pela primeira 
vez ou como programar seu dia de votação? Nós podemos te ajudar. O projeto "Nosso 
tempo é agora", que pergunta para algumas de nossas pessoas favoritas porque é 
importante votar, também está aqui, juntamente como o "Não contadas", nossa 
matéria de capa sobre as mulheres não-brancas que a 19ª Emenda deixou para trás. 
Você também pode conferir as últimas notícias sobre as eleições, opiniões dos nossos 
colunistas e atualizações do nosso comitê Teen Vote 2020. (TEEN VOGUE, 2020a)24 

 
Mais do que uma editoria, o Teen Vote 2020, é uma seção a parte do site, com design 

diferente (Fig. 2), que reúne todo o conteúdo sobre eleições que a revista publicou. O comitê 

Teen Vote 2020, consiste em um projeto da revista, apresentado em 27 de fevereiro de 2020, 

onde 12 jovens estadunidenses foram selecionadas para compor um conselho para discutir os 

eventos políticos do ano. Segundo a Teen Vogue: "[...] enquanto nos preparávamos para uma 

das eleições mais importantes das nossas vidas, nós sabíamos que queríamos fazer algo que 

fossem além do usual barulho das coberturas eleitorais" (TEEN VOGUE, 2020b). A revista 

percebeu que os políticos davam muita importância ao voto dos jovens, mas não se importavam 

com o que os jovens tinham a dizer sobre as questões que lhes interessavam. Assim, a Teen 

Vogue abriu um processo seletivo, convocando as leitoras da revista para participar de um 

comitê que discutiria os principais eventos eleitorais do ano de 2020.  

 
24 Original: For Election Day 2020, Teen Vogue is sharing all the resources you need to get involved, cast a 
ballot, and stay informed. You can find our takes on the presidential debates between Joe Biden and President 
Donald Trump. Guides on how to vote for the first time and making a voting plan? We've got you covered. The 
Our Time Is Now project asking some of our favorite people why it's worth voting is also here, along with The 
Uncounted, our cover story on the women of color the 19th Amendment left behind. And you can check out the 
latest election news, takes from our columnists, and updates from our Teen Vote 2020 committee, too (TEEN 
VOGUE, 2020) 
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Fonte: Teen Vogue. Disponível em https://www.teenvogue.com/collection/election-2020 Acesso em 22 de 

outubro de 2021 

Ao longo do ano, foram publicadas 12 matérias, sobre temas diversos, com as opiniões 

das 12 eleitas para formar o comitê Teen Vote. Por se tratarem de matérias de opinião, elas não 

entraram na mostra. Mas, de qualquer maneira, achei importante pontuar a existência desse 

projeto, que se alinha com a proposta da Teen Vogue de trazer os jovens para o centro do debate 

político.  

6.5 Politics 
A editoria Politics, como esperado, é a que tem mais matérias publicadas sobre as 

eleições. Lucy Diavolo, editora de Politics, é a repórter que mais assina matérias. Os conteúdos 

publicados nessa editoria variam de tema e gênero, com notícias, reportagens e entrevistas. 

Como a quantidade de matérias é grande e são todas muito diferentes entre si, separei alguns 

grandes temas que se repetem.  

No Quadro 9 é possível observar a quantidade de matérias em cada grande cobertura 

realizada dentro da editoria Politics. As outras matérias da editoria não se encaixavam em 

nenhum grande tema, tratando-se apenas de matérias sobre a cobertura eleitoral no geral.  

 

 

 

Figura 2- Printscreen da página do projeto Teen Vote 2020 feito pela revista Teen Vogue 
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Quadro 9. Quantidade de matérias dentro de cada tema da editoria Politics 

Tema dentro da editoria Politics Quantidade de matérias 
Semana das eleições 18 

Bernie Sanders 15 
Primárias 15 
Debates 10 

Trump com Covid-19 5 
Fonte: Elaboração da autora 

7.5.1 Bernie Sanders 
 O pré-candidato pelo partido Democrata, Bernie Sanders foi o segundo candidato mais 

citado durante a cobertura, com quinze conteúdos com seu nome no título. Naturalmente, a 

cobertura de Sanders foi mais intensa no começo do ano, durante o período de primárias 

(FONTE). Entre fevereiro, data da primeira primária, e abril, quando Sanders abandona a 

corrida, foram publicadas 8 matérias que destacavam a atuação do Senador por Vermont. A 

única videorreportagem25 contabilizada na amostra é sobre a importância do movimento 

Sunrise26 na vitória de Sanders na primária de New Hampshire. É também uma das poucas 

matérias que foi feita de fora da redação. A pauta climática e ambiental é muito forte entre os 

millenials e a geração Z (FUNK et al, 2021), o principal público-alvo da revista e que tinha 

Sanders enquanto favorito27.  

Mesmo após abandonar a corrida presidencial, em 08 de abril de 202028, a revista ainda 

publicou três matérias, incluindo uma entrevista com Sanders, nos dias seguintes à desistência. 

Outros candidatos que também tiveram sua desistência noticiada pela revista, como a senadora 

Democrata Elizabeth Warren e o ex-prefeito de South Bend Pete Buttigieg, não tiveram uma 

cobertura tão ampla como Sanders, como aponta o Quadro 10.  

 

 

 

 
25 Bernie Sanders’ New Hampshire Win Was Fueled By the Sunrise Movement Disponível em 
<https://www.teenvogue.com/story/bernie-sanders-new-hampshire-primary-youth-organizers> Acesso em 17 de 
outubro de 2021.   
26 Movimento em prol do meio ambiente e do clima: https://www.sunrisemovement.org/ 
27 Super Tuesday’s Young Voters Loved Bernie Sanders, but Youth Voter Turnout Was Outnumbered. Disponível 
em <https://www.teenvogue.com/story/super-tuesday-young-voters-love-bernie-sanders-youth-voter-turnout-
outnumbered> Acesso em 17 de outubro de 2021 
28 Bernie Sanders Has Ended His 2020 Presidential Campaign Disponível em 
<https://www.teenvogue.com/story/bernie-sanders-ends-2020-presidential-campaign> Acesso em 17 de outubro 
de 2021.  
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Fonte: Elaboração da autora 

Segundo a própria revista, Sanders era um candidato favorito dos mais jovens29, o que 

pode explicar o destaque maior que a Teen Vogue deu ao candidato. Sanders é, inclusive, o 

único pré-candidato entrevistado pela revista em 2020. Em 23 de abril de 2020, menos de 20 

dias após sua desistência, a Teen Vogue publica uma entrevista30 (Fig. 3) com o senador, onde 

ele ressalta a importância do voto.  A entrevista é em formato ping-pong, com uma grande 

ilustração de Sanders abrindo a página.  

 
29Teen Vogue Voter Committee: Bernie Sanders Connects Best With Young Voters Disponível em 
<https://www.teenvogue.com/story/teen-vogue-voter-committee-bernie-sanders-youth-vote> Acesso em 17 de 
outubro de 2021 
30 Bernie Sanders Says the Struggle Must Continue Through 2020 Election and Coronavirus Relief Disponível 
em<https://www.teenvogue.com/story/bernie-sanders-interview-struggle-continues-2020-election-coronavirus-
relief> Acesso em 17 de outubro de 2021 

Quadro 10. Número de vezes que cada candidato foi 
citado no título das matérias analisadas na editoria 
Politics 
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Figura 3: Printscreen da entrevista com Bernie Sanders para a Teen Vogue em abril de 2020 

 Fonte: DIAVOLO, Lucy. Bernie Sanders Says the Struggle Must Continue Through 2020 Election and 

Coronavirus Relief. Teen Vogue. 23 de abril de 2020. Disponível em < https://www.teenvogue.com/story/bernie-

sanders-interview-struggle-continues-2020-election-coronavirus-relief> Acesso em 23 de outubro de 2021.  

 

6.5.2 Guias e primárias 
 Durante os três primeiros meses de 2020, a cobertura da Teen Vogue foi focada nas 

primárias democratas. Foram noticiadas as primárias de New Hampshire, Nevada, Carolina do 

Sul e o caucus de Iowa, além da Super-Terça, evento que concentra as primárias de 14 estados 

(GOEKING, 2020). As datas de outras primárias foram modificadas em razão da pandemia 

(CNN, 2020b).  

No Quadro 11, é possível ver a quantidade de matérias publicadas sobre cada primária 

até março de 2020. A primária de Iowa, por ser a primeira e uma muito importante, ganhou 

destaque maior do que as outras. Além disso, durante as primárias em Iowa houve uma confusão 

com o aplicativo usado para contabilizar os votos, o que acarretou o atraso dos resultados31.  

 
31Iowa Caucuses Produce No Clear Results Due to App Failure, ‘Inconsistencies’ in Reporting.  Disponível em 
https://www.teenvogue.com/story/iowa-caucus-2020-results Acesso em 23 de outubro de 2021.  
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Para as primárias de Iowa32 e New Hampshire33 também foram produzidos “guias para 

iniciantes” que que explicam como funciona o processo de escolha do candidato e porque 

alguns estados são mais importantes que outros34. Esses guias não foram publicados para as 

primárias de Nevada e Carolina do Sul. Como o nome sugere, essas reportagens são voltadas 

para iniciantes. Nos Estados Unidos, o voto não é obrigatório e a idade mínima para votar é de 

18 anos (USA GOV, n.d.). Dessa forma, esses guias podem ser direcionados tanto a jovens que 

acabaram de completar 18 anos ou pessoas que querem votar pela primeira vez e não conhecem 

os procedimentos.  

A Super-Terça é um evento onde 14 Estados realizam suas primárias simultaneamente 

(GOEKING, 2020) e é considerado um momento crucial na corrida presidencial. A Teen Vogue 

também produziu um guia35 dedicado a esse dia, além de duas análises sobre a presença de 

jovens36  e a dificuldade que esse público enfrentou na hora de votar37. 

Quadro 11. Número de matérias relacionadas a cada primária que a Teen Vogue cobriu 

Estado que ocorreu primária Quantidade de matérias 

Iowa 6 

New Hampshire 4 

Nevada 1 

Carolina do Sul 1 

Super terça 4 

Fonte: Elaboração da autora 

 No Quadro 12, temos as matérias publicadas pela Teen Vogue sobre as primárias 

democratas. 

 
32 Iowa Caucuses Beginner's Guide: When They Happen, How They Work, and What to Expect. Disponível em 
<https://www.teenvogue.com/story/iowa-caucuses-beginners-guide-when-they-happen-how-they-work-what-
toexpect> Acesso em 17 de outubro de 2021. 
33 New Hampshire Primary Beginner’s Guide: When It Happens and What to Expect. Disponível em < 
https://www.teenvogue.com/story/new-hampshire-primary-beginners-guide-when-they-happen-what-to-expect> 
Acesso em 17 de outubro de 2021 
34 Why Does Iowa and New Hampshire Voting First Matter in Presidential Primary Elections? Disponível em 
<https://www.teenvogue.com/story/iowa-and-new-hampshire-vote-first-why-it-matters-presidential-primary-
elections> Acesso em 17 de outubro de 2021. 
35 Super Tuesday: What It Is, What's at Stake, and Why It Matters Disponível em < 
https://www.teenvogue.com/story/super-tuesday-explainer-what-it-is-whats-at-stake-why-it-matters> Acesso em 
17 de outubro de 2021 
36 Super Tuesday’s Young Voters Loved Bernie Sanders, but Youth Voter Turnout Was Outnumbered 
Disponível em https://www.teenvogue.com/story/super-tuesday-young-voters-love-bernie-sanders-youth-voter-
turnout-outnumbered Acesso em 23 de outubro de 2021 
37 Young Voters in California and Texas Share Their Struggles From Trying to Vote on Super Tuesday. 
Disponível em https://www.teenvogue.com/story/young-voters-california-texas-voting-struggles-super-tuesday 
Acesso em 23 de outubro de 2021.  



 

 33 

Quadro 12. Matérias sobre as primárias democratas em 2020 feitas pela Teen Vogue 

Fonte: Elaboração da autora 
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6.5.3 Debates 
 Os debates das primárias e os debates presidenciais também receberam ampla cobertura 

da Teen Vogue. No mesmo estilo dos guias, as matérias dos debates também se propunham a 

explicar como os debates funcionam e onde assisti-los, além de trazer as repercussões no dia 

seguinte.  

Ao total, foram feitas cinco matérias sobre os debates entre os pré-candidatos 

democratas, quatro tinham como foco explicar quem estava qualificado para participar e como 

assistir aos debates. Essas matérias usaram como fonte o site do partido Democrata e jornais 

locais das cidades que sediaram os eventos.  

Além dessas, também foi publicada uma matéria sobre vaias que o então candidato 

Bernie Sanders sofreu38. Essa matéria contou com um comunicado do diretor de comunicações 

do partido Democrata da Carolina do Sul. As matérias sobre os debates estão no Quadro 13.  

 

Quadro 13. Matérias sobre debates entre os pré-candidatos do partido Democrata feitas pela 
revista Teen Vogue 

Fonte: Elaboração da autora 

 
38The Democratic Debate Crowd Booing Bernie Sanders Prompted Questions About the So-Called "Wine Cave 
Debate" Disponível em <https://www.teenvogue.com/story/democratic-debate-crowd-booing-bernie-sanders-
high-ticket-prices-wine-cave-debate> Acesso em 17 de outubro de 2021.  
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Em relação aos debates presidenciais, foram feitas nove matérias, seguindo o mesmo 

formato anterior: antes do debate, um guia sobre como ele irá funcionar e onde assistir e, depois, 

a repercussão. Dessas nove matérias, três foram dedicadas ao debate entre vice-presidentes, 

como demonstradas no Quadro 14. As matérias abordaram tanto as regras do debate e onde 

assistir39, como os possíveis temas abordados40 e as repercussões do debate nas redes sociais41. 

Ademais, a revista publicou uma matéria na editoria Culture dedicado à reação das celebridades 

ao assistir o debate entre vices42.  

Quadro 14. Matérias sobre os debates entre candidatos à vice-presidência dos Estados Unidos 
feitas pela revista Teen Vogue 

Fonte: Elaboração da autora 

 

 

 

 

 

 
39 When and How to Watch Vice Presidential Debate 2020: Streaming Guide. Disponível em < 
https://www.teenvogue.com/story/vice-presidential-debate-pence-harris-how-to-watch> Acesso em 17 de outubro 
de 2021 
40 Vice Presidential Debate: Will COVID-19 Take Over Kamala Harris and Mike Pence’s Debate? Disponível 
em<https://www.teenvogue.com/story/vice-presidential-debate-kamala-harris-mike-pence-covid-19-big-
questions> Acesso em 17 de outubro de 2021 
41 Vice Presidential Debate: The Fly in Mike Pence's Hair Was the Buzz. Disponível em 
<https://www.teenvogue.com/story/kamala-harris-mike-pence-vice-presidential-debate> Acesso em 17 de 
outubro de 2021.  
42 Cardi B, Megan Thee Stallion, and More Celebs Weighed in on the Vice President Debate. Disponível em < 
https://www.teenvogue.com/story/cardi-b-megan-thee-stallion-vice-president-debate> Acesso em 17 de outubro 
de 2021 
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No que se refere aos debates entre os candidatos à presidência, a Teen Vogue focou nas 

matérias que explicavam como e quando assistir aos debates e as movimentações dos 

presidenciáveis em relação aos debates cancelados, apontadas no Quadro 15. Essas matérias 

usavam como fontes a Comissão de Debates Presidenciais43 e outros veículos de mídia.  

 

 

Fonte: Elaboração da autora 

Ademais, a revista publicou uma matéria dedicada a falta de acessibilidade dos debates 

para pessoas com deficiências auditivas. A repórter Angelica Crisostomo entrevistou seis 

jovens com deficiência auditiva para saber suas opiniões e a experiência de ver os debates. A 

matéria também contou com fontes de outros jornais e redes sociais, como o TikTok.  

 
43 Comission on Presidential Debates <https://www.debates.org/>  

Quadro 15. Matérias sobre os debates entre candidatos à presidência feitas pela revista Teen 
Vogue 
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6.5.4 Donald Trump diagnosticado com Covid-19 
 Logo após o primeiro debate, Donald Trump, então presidente dos Estados Unidos, 

comunica a imprensa que testou positivo para Covid-19 (BBC, 2020). A revista Teen Vogue 

publicou cinco matérias sobre o diagnóstico positivo do presidente, incluindo três notícias e 

duas reportagens, como demonstradas abaixo, no Quadro 16.  

As notícias focam em aspectos mais pontuais, como a hospitalização do presidente44 e 

o teste negativo de Joe Biden e Kamala Harris45. Chama atenção uma notícia dedicada ao 

diagnóstico positivo para Covid-19 do filho de Donald Trump46, Barron Trump, que à época 

tinha 14 anos. O comunicado sobre o filho é feito 10 dias depois de Trump ter sido 

hospitalizado, mas, como Barron tem a idade do público-alvo da revista, seu teste positivo se 

faz relevante.  

Fonte: Elaboração da autora 

As reportagens também são no estilo de guia: um compilado com todas as informações 

que o leitor precisa saber sobre o assunto. A Teen Vogue dedicou uma reportagem a tudo que 

 
44 Trump Hospitalized After Positive COVID-19 Test. Disponível em <https://www.teenvogue.com/story/trump-
has-covid-19-melania-hope-hicks-tested-positive> Acesso em 18 de outubro de 2021  
45 Joe Biden and Kamala Harris Tested Negative for COVID-19 After Trump's Positive Test. Disponível em < 
https://www.teenvogue.com/story/joe-biden-tested-negative-covid-19> Acesso em 18 de outubro de 2021 
46 Barron Trump Tested Positive for COVID-19 Amid White House Coronavirus Cluster. Disponível em 
<https://www.teenvogue.com/story/barron-trump-covid-19-coronavirus-tesed-positive-melania-white-house> 
Acesso em 18 de outubro de 2021. 

Quadro 16. Matérias publicadas pela Teen Vogue sobre o diagnóstico positivo para Covid-19 
do presidente Donald Trump 
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se sabia sobre o estado de saúde do presidente47 e outra sobre que membros do governo haviam 

testado positivo para o vírus48. 

6.5.5 Semana das eleições 
A semana das eleições foi a mais intensa em termos de cobertura, com 32 matérias 

publicadas entre 03/11 e 09/11. As matérias durante esse período se dividem em alguns grandes 

temas, são eles: apurações dos votos, manifestações e protestos, repercussão nas redes sociais, 

e análises. 

O voto, nos Estados Unidos, é feito em cédulas de papel e pode ser enviado por correio. 

Devido à pandemia do coronavírus, milhares de eleitores enviaram seus votos por correio, o 

que atrasou o processo de apuração (FERRARI, 2020). Dessa maneira, o vencedor da eleição 

só foi conhecido no dia 07/11, quatro dias após os eleitores irem às urnas.  

Por isso, boa parte das matérias durante essa semana foram focadas no processo de 

apuração de votos, que pode ser demorado. As matérias sobre a apuração de votos foram 

atualizadas à medida que os votos eram contabilizados, como foi sinalizado nos títulos.49 A 

revista também publicou matérias sobre os "Estados Indecisos" que poderiam definir as 

eleições50, sobre as pesquisas boca de urna51 e fez um guia de onde assistir à apuração dos 

votos52. O Quadro 17 traz as matérias dedicadas a apuração de votos.  

 

 
47 Trump's COVID-19 Diagnosis: Everything We've Learned So Far. Disponível em < 
https://www.teenvogue.com/story/trump-covid-19-diagnosis-updates> Acesso em 18 de outubro de 2021. 
48 Trump's COVID-19 Cluster: White House Staffers and GOP Lawmakers and Allies Who've Tested Positive 
Disponível em <https://www.teenvogue.com/story/president-trump-covid-19-gop-lawmakers-white-house-
staffers> Acesso em 18 de outubro de 2021 
49 Biden's Leads in Georgia, Pennsylvania Growing as 2020 Election Results Are Still Coming In (UPDATED) 
Disponível em <https://www.teenvogue.com/story/biden-leading-georgia-2020-election-results> Acesso em 19 
de outubro de 2021. 
50 12 Swing States That Could Decide the 2020 Election. Disponível em < 
https://www.teenvogue.com/story/swing-states-decide-2020-election-biden-trump> Acesso em 19 de outubro de 
2021 
51 2020 Exit Polls Will Be Less Reliable Than Ever Because of COVID-19. Disponível em 
<https://www.teenvogue.com/story/exit-polls-2020> Acesso em 19 de outubro de 2021. 
52  How to Watch Election Results: Stream the 2020 Presidential Race. Disponível em 
<https://www.teenvogue.com/story/how-to-watch-election-results-stream-2020-presidential-race> Acesso em 19 
de outubro de 2021 
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Quadro 17. Matérias sobre apuração de votos feitas pela revista Teen Vogue 

Fonte: Elaboração da autora 
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A Teen Vogue dedicou duas reportagens para o impacto da pandemia de covid-19 nas 

eleições, uma focando nas pesquisas de boca de urna53 e outra ressaltando o perigo do vírus.54 

Por outro lado, a revista também deu destaque para as diversas manifestações que 

ocorriam no país, tanto a favor do presidente Trump55 quanto contrárias5657. Nessa semana, a 

Teen Vogue publicou duas fotorreportagens, com imagens dos eleitores indo às urnas58 e 

também comemorando a derrota de Trump59, representadas abaixo no Quadro 18. 

 

Fonte: Elaboração da autora 

No Quadro 18 pode-se observar que as fotorreportagens e a matéria sobre os protestos 

em Filadélfia são as únicas matérias onde o local de apuração do repórter fica explicitado. Bem 

 
53  2020 Exit Polls Will Be Less Reliable Than Ever Because of COVID-19. Disponível em 
<https://www.teenvogue.com/story/exit-polls-2020> Acesso em 19 de outubro de 2021 
54 COVID-19 and the 2020 Election: The Virus Threat Is Worse Than Ever. Disponível em < 
https://www.teenvogue.com/story/covid-19-and-the-2020-election> Acesso em 19 de outubro de 2021. 
55 Trump Supporters Protest Counting and Not Counting Votes While Anti-Trump Demonstrations Hit the Streets 
Disponível em <https://www.teenvogue.com/story/trump-supporters-protest-counting-not-counting-votes-anti-
trump-demonstrations> Acesso em 19 de outubro de 2021.  
56  Protests in Philadelphia Focus on Counting Votes, Walter Wallace Jr. Shooting Disponível em 
<https://www.teenvogue.com/story/count-every-vote-protest-philadelphia-walter-wallace> Acesso em 19 de 
outubro de 2021 
57 Pro Vote Counting Protestors Blasted Beyoncé Over Trump Officials' Speech. Disponível em < 
https://www.teenvogue.com/story/protestors-blasted-beyonce-over-trump-officials-speech> Acesso em 19 de 
outubro de 2021 
58 Election 2020 in Photos: Protests, Long Lines, and COVID-19 Disponível em 
<https://www.teenvogue.com/story/photos-election-day-protests> Acesso em 19 de outubro de 2021. 
59 Donald Trump’s Loss Celebrated By Americans Across the Country (PHOTOS). Disponível em 
<https://www.teenvogue.com/story/donald-trump-loss-celebrations-photos> Acesso em 19 de outubro de 2021. 

Quadro 18. Matérias sobre protestos e fotorreportagens sobre a semana de eleições feita pela 
revista Teen Vogue 
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como é possível ver que a revista enfatiza protestos contrários à Donald Trump e dá enfoque 

nas pessoas comemorando a perda de Trump. 

Após anunciada a vitória de Joe Biden, a revista enfatizou as reações positivas das 

pessoas na internet60, de celebridades61 e o discurso histórico do Kamala Harris6263. 

Como visto em outros momentos, a revista priorizou o ponto de vista dos jovens, 

trazendo matérias com reações dos jovens ao discurso de vitória, memes que viralizaram na 

internet, repercussões no TikTok e o impacto do voto jovem nas eleições de 2020.  

6.6 Foco em jovens 

 Relembrando o objetivo da revista Teen Vogue de empoderar adolescentes e dar voz a 

quem não é ouvido (CONDÉ NAST, n.d.), vale destacar as matérias dedicadas ao público 

jovem. Foram contabilizadas 13 matérias que se referiam a jovens no título. Essas matérias 

abarcam temas diversos, como a importância do voto jovem64, manifestações de jovens nas 

redes sociais65 e os planos de adolescentes para a noite das eleições66. 

 As matérias com foco em jovens usam mais entrevistas, tanto com personagens, quanto 

com fontes especialistas. É possível observar que a revista procura se conectar com leitores, 

entrevistando jovens na faixa etária do público-alvo em busca de opiniões e relatos. Algumas 

matérias são dedicas a adolescentes menores de 18 anos, com opiniões de adolescentes sobre o 

que fazer enquanto aguarda os resultados67 e exemplos de como se engajar politicamente 

quando ainda não é permitido votar68. Essas matérias estão espalhadas por todas as editorias, 

como é possível observar no Quadro 19.  

 
60 Joe Biden, Kamala Harris Win Sparks Celebratory Internet Memes. Disponível em 
<https://www.teenvogue.com/story/joe-biden-kamala-harris-win-sparks-celebratory-internet-memes> Acesso em 
19 de outubro de 2021 
61 Joe Biden Wins the 2020 Election: Celebrities React Disponível em 
<https://www.teenvogue.com/story/celebrity-reactions-joe-biden-election-victory> 
62 Kamala Harris Makes History as First Black, South Asian, Female Vice President. Disponível em < 
https://www.teenvogue.com/story/candidates-making-history-election-2020> Acesso em 19 de outubro 
63 People Are Emotional Over Vice President-Elect Kamala Harris's Victory Speech. Disponível em <  
https://www.teenvogue.com/story/kamala-harris-vice-president-speech-reactions> Acesso em 19 de outubro de 
2021 
64 Youth Voter Turnout Was High in 2020, But Youth Organizing Is the Big. Disponível em < 
Story.https://www.teenvogue.com/story/youth-voter-turnout-2020-organizing> Acesso em 18 de outubro de 2021 
65 Teens on TikTok Reserved “Fake" Tickets For Trump's Tulsa Rally. Disponível em < 
https://www.teenvogue.com/story/tiktok-teens-fake-tickets-trump-tulsa-rally> Acesso em 18 de outubro de 2021 
66 Election Night 2020: 10 Teens Share Their Plans. Disponível em <https://www.teenvogue.com/story/election-
night-2020-plans> Acesso em 18 de outubro de 2021 
67 Ibid. 
68 7 Ways to Get Involved in the 2020 Election If You’re Under 18. Disponível em 
<https://www.teenvogue.com/story/how-to-get-involved-election-if-under-18> Acesso em 18 de outubro de 
2021.   
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Quadro 19. Matérias com foco em jovens feitas pela revista Teen Vogue 

Fonte: Elaboração da autora 
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6.7. Pandemia de Coronavírus 
 Talvez o assunto mais falado do ano, a pandemia de coronavírus também foi pauta 

dentro da cobertura política da Teen Vogue. O presidente Donald Trump reiteradamente 

minimizou a gravidade do vírus, descumpriu protocolos sanitários e incentivou aglomerações 

(TOLLEFSON, 2020). Como resultado, os Estados Unidos foi um dos países mais afetados 

pela doença, acumulando mais de 700 mil mortes (CDC, 2021). Donald Trump adotava 

comportamentos anti-ciência desde a campanha de 2016 (KAKUTANI, 2018).  

 A primeira matéria da cobertura eleitoral que menciona o novo coronavírus foi em 02 

de abril de 2020, quando a convenção democrata foi adiada oficialmente69. A revista também 

fez reportagens sobre as aglomerações provocadas pelo então presidente Donald Trump70 e 

sobre a contaminação em massa de Covid-19 na Casa Branca71. Ademais, a Teen Vogue fez 

matérias sobre o impacto do coronavírus nas eleições72 e nas pesquisas de boca de urna73.  As 

matérias relacionadas à pandemia estão no Quadro 20.  

 

 

 

 

 

 
69 The Democratic National Convention Is Postponed Due to the Coronavirus. Disponível em < 
https://www.teenvogue.com/story/democratic-national-convention-postponed-coronavirus-covid-19> Acesso em 
23 de outubro de 2021.  
70 Trump Said He's "Entitled" to a Third Term During Nevada Campaign Push, and Defied COVID-19 
Restrictions. Disponível em < https://www.teenvogue.com/story/trump-third-term-nevada-campaign-rallies> 
Acesso em 23 de outubro de 2021 
71 Trump's COVID-19 Cluster: White House Staffers and GOP Lawmakers and Allies Who've Tested Positive. 
Disponível em < https://www.teenvogue.com/story/president-trump-covid-19-gop-lawmakers-white-house-
staffers> Acesso em 23 de outubro de 2021 
72 The Coronavirus Could Dramatically Alter Voting in the 2020 Election. Disponível em < 
https://www.teenvogue.com/story/coronavirus-alter-voting-2020-election> Acesso em 23 de outubro de 2021 
73 2020 Exit Polls Will Be Less Reliable Than Ever Because of COVID-19. Disponível em 
<https://www.teenvogue.com/story/exit-polls-2020 >Acesso em 23 de outubro de 2021 
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Quadro 20. Matérias sobre Coronavírus na cobertura eleitoral da revista Teen Vogue 

Fonte: Elaboração da autora 
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7. Análise dos Resultados 

 O objetivo geral dessa pesquisa era analisar a cobertura das eleições de 2020 nos Estados 

Unidos pela revista Teen Vogue. Os objetivos específicos eram entender as temáticas abordadas 

na cobertura e verificar como a revista direciona uma cobertura política para o público jovem e 

majoritariamente feminino.  

Ao longo da pesquisa, o objeto de análise e a forma de analisar mudaram. 

Primeiramente, iria analisar somente as matérias na semana da eleição, mas foi reconhecido que 

seria um escopo muito pequeno. Logo, a amostra foi ampliada para todas as matérias sobre 

eleição publicadas entre janeiro e novembro de 2020.  

Os resultados obtidos por meio do procedimento de Análise de Cobertura Jornalística 

proposto por Silva e Maia (2011) conversaram com os objetivos e foram significativos para 

entender como a revista organizou sua cobertura política.  

Ao longo da análise, foi atestado que, mesmo publicando notícias mais factuais e de 

hard news, o foco não era necessariamente esse. As notícias, mesmo que mais quentes, sempre 

buscavam contextualizar, com uso amplo de fontes, principalmente de outros jornais.  

As matérias, em geral, eram voltadas para o público jovem. Desde a pauta em si a 

escolha de fontes e integração com as redes sociais. Temáticas relacionadas a como se engajar 

politicamente tendo menos de 18 anos, como votar pela primeira vez e a opinião dos jovens em 

relação a temas e acontecimentos eram frequentes. As redes sociais também pautaram diversas 

matérias, que reproduziam assuntos que estavam repercurtindo nas redes, com foco no TikTok 

e Twitter. Dessa forma, podemos observar que a revista traz a cobertura política para mais perto 

do seu público e aborda assuntos e temas que outros jornais talvez não abordassem.  

Os personagens entrevistados e fontes em primeira mão eram, em sua maioria, jovens 

também. Alunos do ensino médio e da graduação, assim como personalidades das redes sociais 

e ativistas foram os principais entrevistados.  

A revisão teórica foi fundamental para entender o papel das revistas femininas e das 

jornalistas mulheres no cenário de imprensa estadunidense. A partir das leituras, foi possível 

compreender como a revista feminina mudou e ganhou relevância política ao longo dos últimos 

anos (ZIN, 2021; FLOYD, 2018). A função da jornalista mulher nas redações também se 

modificou ao longo dos anos e hoje, mesmo com críticas relacionadas à cobertura feminina que 

não se engaja politicamente (CHAMBERS et al, 2004) é possível observar que, na Teen Vogue, 

as jornalistas mulheres também abordam a questão política sobre ser mulher.  

Apesar de frequentemente criticada e atacada por não produzir jornalismo sério, ou 

quando produz, por não ser o veículo adequado para análises políticas (KELLER, 2020), a Teen 
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Vogue fez uma cobertura política completa e relevante, produzindo artigos de opinião, matérias 

quentes e reportagens sobre assuntos que interessam a seu público-alvo. 
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 Considerações finais 
  

 O processo de análise de uma cobertura política intensa e longa revela muito mais do 

que apenas posicionamentos partidários ou inclinações ideológicas de um veículo. Ao longo da 

pesquisa, foram analisadas mais de 100 matérias, espalhadas por um período de 11 meses, 

durante a corrida presidencial de 2020 nos Estados Unidos.  

 Durante o processo de estudo e de revisão de literatura, foi possível constatar a mudança 

na forma de ver e fazer jornalismo voltado para mulheres. Revistas femininas se tornaram cada 

vez mais políticas, abordando assuntos que interessam às mulheres e reivindicando sua 

"seriedade" (GROSE, 2013; FLOYD, 2018; ZIN, 2021). Desde 2016, a Teen Vogue amplia sua 

cobertura política e se torna uma importante fonte de informação para jovens e adolescentes.  

 Com um público segmentado e específico, a Teen Vogue abordou questões caras à 

geração Z durante a campanha eleitoral, e fez um trabalho cívico de incentivo ao voto, com 

guias explicativos sobre como se registrar para votar, como encaminhar a cédula de votação e 

como acompanhar debates presidenciais e apuração de votos.  

 Segundo dados do governo dos Estados Unidos, a eleição de 2020 teve a maior 

participação popular do século 21, com mais de 60% dos cidadãos com mais de 18 anos 

comparecendo às urnas (UNITED STATES CENSUS BUREAU, 2021). Segundo McAndrew 

e Smyton (2021) 50% dos jovens entre 18-29 anos votaram em 2020, uma diferença 

significativa em comparação com 2016, quando apenas 38% dessa faixa etária participou das 

eleições. Dessa forma, é possível pensar que o trabalho cívico da Teen Vogue surtiu efeito, visto 

o aumento de jovens que votaram.  

 Abertamente anti-Trump (KELLER, 2020) a Teen Vogue se posiciona contra o racismo, 

homofobia e as ideologias conservadoras que o ex-presidente e seus seguidores apoiavam. 

 Como apontado, a cobertura política da Teen Vogue recebeu críticas de setores mais 

conservadores da mídia estadunidense, que alegavam que a revista não poderia escrever sobre 

política (KELLER, 2020). Mas, como Carpenter (2017) explica, revistas adolescentes 

femininas sempre falaram sobre muito mais do que moda, apenas o público geral que não 

conhecia, pois não tinha interesse. Parece que, aos olhos do patriarcado, qualquer 

comportamento que a revista adotasse seria motivo de crítica, tanto falar sobre política ou não.  

 O protocolo de Análise de Cobertura Jornalística proposto por Silva e Maia (2011) foi 

extremamente produtivo e muito adequado para o estudo, e proporcionou uma visão holística e 

completa de uma cobertura extensa como são as campanhas eleitorais. O método, inicialmente 
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pensado para o impresso, apresenta algumas limitações quando transposto para o online, como 

a questão da localização da notícia na página que, no online, não se aplica tanto.  

Além disso, durante a cobertura e com o avanço das redes sociais nos últimos anos, cabe 

um questionamento sobre usar redes sociais de membros do governo como fonte institucional 

e oficial. O presidente Donald Trump era conhecido por usar seu Twitter pessoal como forma 

de comunicação oficial, anunciando atividades governamentais para seus seguidores com 

frequência, além de atacar opositores e expressar opiniões controversas (WOODWARD, 2018). 

Dessa forma, é válido considerar os tuítes presidenciais como fonte oficial do governo.  

 Dando continuidade a estudos de outras pesquisadoras como Floyd (2018), Keller 

(2020) e Zin (2021) procurei expandir no tema de jornalismo voltado para mulheres, política e 

cobertura eleitoral. Como aponta Floyd (2018) o jornalismo para mulheres estadunidense ainda 

é pouco estudado na academia, por ser considerado menos "sério" e muito segmentado. Essa 

pesquisa mostra como revistas adolescentes e femininas são capazes de fazer coberturas 

políticas de alto nível e serem relevantes para o cenário de mídia.  

Devido a limitações de tempo e disponibilidade, afinal se trata de um Trabalho de 

Conclusão de Curso, realizado em pouco mais de um ano, esse estudo apresenta vários pontos 

que podem ser estudados por outros colegas no futuro. Convido outras pesquisadoras e outros 

pesquisadores a se debruçarem sobre esse tema, utilizando outras formas de análise, focando 

em outros temas, ou explorando outras revistas voltadas para o público feminino e jovem pelo 

mundo.  
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